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EMENTA

Introdução à história do pensamento econômico, teorias econômicas clássicas e bases teóricas da Geografia Econômica. Modos de

produção e a formação socioespacial. A produção capitalista do espaço. Desenvolvimento desigual e combinado. Estratégias de

reestruturação econômica no mundo contemporâneo (trabalho). As grandes corporações. A nova divisão territorial do trabalho: globalização

e neoliberalismo. A crise do capitalismo e a construção de alternativas, as resistências. Ensino, extensão e pesquisa.

I. Objetivos
Perceber as diferentes correntes de pensamento sobre as relações econômicas e geográficas. Possibilitar a compreensão da importância da

dimensão econômica na produção do espaço geográfico. Propiciar que os alunos compreendam as bases do modo de produção capitalista,

suas etapas recentes, sua (re)estruturação e lógica de desenvolvimento desigual, reconhecendo as suas formas particulares de realização

no tempo e em diferentes escalas. Vislumbrar algumas propostas alternativas ao sistema sócio-econômico vigente. Instigar os alunos a

fazerem o diálogo entre a teoria e a realidade e entre a teoria e a prática, promovendo atividades que os envolva na pesquisa, no

desenvolvimento da prática no âmbito do ensino e na atuação protagonista em projetos, programas ou eventos de extensão. O foco temático

para travar este diálogo será a Geografia da produção de alimentos e da fome no Brasil. Conhecer a realidade brasileira a partir do tema da

alimentação e da fome no Brasil, que explicita as condições de vida existentes na sociedade e contribui para problematizar as relações

sociais capitalistas e a expropriação e exploração social e ambiental a elas intrínsecas. Da mesma maneira, o estudo das alternativas do

modelo de produção e de comercialização alimentar tem o fim de conduzir à compreensão das alternativas sistêmicas e das outras

economias que forjam as resistências atuais.

II. Programa
1. Princípios de Geografia Econômica

1.1. Origens da disciplina, evolução histórica, abordagens e temas contemporâneos

1.2. Ensino, pesquisa e extensão em Geografia Econômica

2. A produção capitalista do espaço a partir da Geografia da produção de alimentos e da fome no Brasil

2.1. Economia capitalista: conceitos básicos

2.2. A Geografia das desigualdades socioeconômicas: pobreza e fome

2.3. Produção de alimentos: a rede camponesa e a rede agroindustrial capitalista de produção de alimentos

2.4. Abastecimento e comercialização

2.5. Questão Agrária, crise socioambiental e alimentar: para entender as crises sistêmicas

2.6. Indústria alimentícia e Saúde, Fome e Soberania Alimentar

3. Produção do espaço econômico mundial

3.1. Produção de commodities agropecuárias no Brasil: globalização, neoliberalismo, financeirização da agricultura e seus efeitos territoriais

3.2. Estratégias de reestruturação econômica e políticas territoriais empresariais das grandes corporações: pacote tecnológico e grandes

supermercados 

3.3. Exploração e precarização do trabalho e da natureza: do Big Food à agricultura ecológica à serviço do capital

4. Hegemonia e contra-hegemonia

4.1. A agenda das políticas públicas de produção e abastecimento de alimentos e do setor de saúde

4.2. O papel dos camponeses, agricultores familiares, povos originários, comunidades tradicionais e das mulheres no sistema agroalimentar 

4.3. Resistências e alternativas a partir da Agroecologia

4.3.1 Da produção agroecológica à comercialização via circuitos curtos, economia solidária, feiras, grupos de consumidores, mutirões

4.3.2. Campanhas de solidariedade entre campo e cidade; agricultura urbana

4.4. Alimentação e fome como conteúdo curricular de Geografia nas escolas

4.5. Alimentação e fome nos estudos científicos e extensões universitárias.

III. Metodologia de Ensino
- Aula expositiva dialogada com discussões a partir das leituras e atividades realizadas previamente pelos alunos

- Metodologias participativas com utilização de diferentes recursos e linguagens (videodocumentários, quadro digital interativo, pesquisas,

entrevistas, participação de convidados) para a realização de atividades complementares tais como sínteses escritas, facilitação gráfica e

mapas conceituais

- Pesquisa em grupos

- Orientação para a realização de pesquisa bibliográfica e de campo e para produção de material didático

- Trabalho de campo

- Autoavaliação semestral da disciplina 

- Orientação para a realização de prática como componente curricular e integração dos alunos para atuarem como protagonistas em projetos,

programas ou eventos de extensão

- Vínculo com o projeto de extensão universitária Feira Agroecológica para apresentação da pesquisa e material didático no evento Roda de

Mate e Debate - atividade aberta à comunidade escolar, acadêmica, agricultores(as) e público em geral.

IV. Formas de Avaliação
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INSTRUMENTOS: 

- Atividades de compreensão dos textos

- Participação nos debates em sala de aula 

- Pesquisa temática em grupo sobre a Geografia da produção de alimentos e da fome no Brasil

- Produção de Material Didático, em grupo, a partir da pesquisa temática

- Apresentação do material didático para a comunidade escolar, acadêmica e agricultores(as) no evento Roda de Mate e Debate do projeto de

extensão Feira Agroecológica

- Projeto e Relatório do trabalho de campo

- Atividades avaliativas bimestrais: questões dissertativas

- Fichas de autoavaliação individual e em grupo

- A recuperação de rendimento, quando necessária, será realizada por meio de prova no final de cada semestre.

CRITÉRIOS: 

Dialogar com os autores, formulando suas próprias ideias de forma escrita e oral. Relacionar os debates realizados em aula, com os textos e

com os dados da realidade (pesquisa bibliográfica, pesquisa de campo e produção de material didático). Participar da aula interagindo com a

turma.
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